
 
 

Ata da 39ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 
pela Câmara Municipal de Cascavel em 24 de junho de 2019, com início às dezenove 
horas e trinta minutos sob a Presidência do Vereador ALÉCIO ESPÍNOLA, 
secretariada pelo vereador CABRAL e com a presença dos vereadores: Alécio 
Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Contador Mazutti, 
Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mauro Seibert, Misael Junior, 
Nadir Lovera, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Rafael 
Brugnerotto, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara. – Presidente: 
Havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor secretário 
que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO 
EXPEDIENTE: Ofício n° 547/2019; Parecer n° 128 da CJR; Parecer n° 21 da CEFO; 
Parecer n° 5 da CTLS; Projeto de lei n° 66/2019; Projeto de lei n° 64/2019; Projeto de 
lei n° 68/2019; Requerimento n° 251 a 253. Inscritos para o pronunciamento do grande 
expediente, os vereadores Celso Dal Molin, Olavo Santos, Rafael Brugnerotto, 
Contador Mazutti, Josué de Souza, Policial Madril, Mauro Seibert, Pedro Sampaio e 
Romulo Quintino.  – Presidente: Finda que está a matéria de expediente, deixo a 
palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do dia. INCLUSÃO OU 
DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma solicitação neste sentido. 
ORDEM DO DIA: – Presidente: Em primeira discussão e votação o Projeto de lei 
50/2019. Quero passar a presidência ao Vereador Parra porque esse projeto é de 
minha autoria. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 
vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: Nesse projeto 50 fica 
estabelecido o endereço de fato e de direito estabelecido em lei que a feira do pequeno 
produtor funciona na Praça Wilson Joffre. Gostaria de pedir o voto dos senhores 
vereadores pra que possamos fazer essa correção e aí sabemos que a nossa feira está 
regulamentada, feira essa que tem um grande projeto para que a praça dentro de 
pouco tempo será revitalizada dando uma força maior aos nossos pequenos 
produtores. Pedir o voto favorável dos nossos nobres colegas. Obrigado. (-Peço a 
palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: 
Faz-se necessária essa correção já que faz algum tempo que a feira está ali na Praça 
Wilson Joffre, nada mais do que oportuno já que a lei realmente regula e regulamenta a 
feira do pequeno produtor. Vereador Alécio Espínola gostaria de sugerir uma Emenda 
porque no parágrafo 2º desse artigo nono como estava lá na Avenida Brasil o parágrafo 
2º diz assim: fica determinado que nos dias de feira noturna a cancela do 
estacionamento será fechada às 12:30 e será permitida a montagem a partir das 13 
horas. O horário de venda deve obedecer criteriosamente ao aqui estipulado. Também 
o parágrafo 3º: No caso de haver interesse ou necessidade de novos locais ou 
alterações dos locais atuais, também fazemos a correção, pois agora é o local atual 
que é a praça. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Misael Junior: Percebi aqui também 
talvez não ficou fora, a respeito do sábado. A lei fala aqui sobre terça, quinta e domingo 
e o sábado é aqui, mas não está aqui. Uma pergunta é se o sábado continuará aqui ao 
lado da Prefeitura e se já está englobado na lei. Se não estiver também acho que cabe 
uma Emenda. - Vereador Olavo Santos: Era o que a gente também ia comentar na 
sequência, vereador Alécio Espínola comenta que a feira vai continuar aqui no entorno 
da prefeitura. Então far-se-á necessária também uma emenda para essa correção. (-
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Um aparte) Pois não. – Vereador Alécio Espínola: A questão das emendas, faremos 
juntos. (-Um aparte) - Vereador Olavo Santos: Pois não. – Vereador Josué de Souza: O 
projeto está discutindo a mudança que foi do calçadão pra praça, então não há 
necessidade de colocar isso na emenda. - Vereador Olavo Santos: Alterou-se toda a lei 
e deixou de fora a questão do sábado. Inclusive os próprios produtores rurais falaram 
com o vereador Alécio nesta solicitação muito prudente, mas como altera faz-se 
necessário que essa redação coloque também no sábado no nosso entender. Estarei 
votando favorável. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Rafael Brugnerotto: Acho bem 
pertinente, a questão do sábado realmente não há necessidade porque só vamos 
modificar o que já está e concordo com a possibilidade da emenda aqui para tirar essa 
questão da cancela do estacionamento e manter o horário do início. Conte com meu 
apoio e peço voto favorável também. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 
vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Esse projeto vem corrigir e alterar 
essa mudança que já aconteceu há muito tempo e aqui esses dias numa reunião o 
nosso falecido amigo uruguaio, coloquei que nós temos que pensar mais à frente como 
feira do pequeno produtor e sim além de permanência onde já estão que consolidou 
essa feira, nós deixarmos essa área perto aqui da prefeitura como uma reserva futura, 
que a gente consiga planejar futuramente um mercado municipal voltado para os 
nossos pequenos produtores. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Jaime Vasatta: 
Parabenizar a iniciativa do vereador Alécio sobre a regulamentação e essa questão de 
mudança de endereço porque é muito importante. Os feirantes sempre tiveram uma 
preocupação em relação a esses espaços. Vejo a preocupação do prefeito Paranhos 
em dar boas condições para aquelas pessoas que produzem. Esperamos que 
realmente possam ser contemplados os feirantes com uma boa qualidade de obras na 
praça que futuramente possa estar realmente dando mais conforto às pessoas que 
precisam. Obrigado. - Vereador Mauro Seibert: Parabenizar também o Paço Municipal 
pela feira do teatro e quem sabe ali na frente quem sabe também uma unificação na 
parte de artesanato também com a estrutura voltada também para os pequenos 
produtores nessa parte de cobertura, logística para que todos, principalmente o 
consumidor, mas também que eles tenham uma cobertura de quadra para expor seus 
produtos e levar o seu sustento para o agricultor. Parabéns vereador Alécio pela 
proposição. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - 
Vereador Serginho Ribeiro: Saudar a todos que fazem esse trabalho belíssimo na feira 
do pequeno agricultor. Sabemos o empenho de vocês nessa feira que se consolidou na 
Praça Wilson Jofre, sabemos também, o espaço físico adequado, tem que melhorar 
com adequação, mas o quanto é importante. Temos que fortalecer o nosso agricultor. 
Vemos o empenho que passa de geração para geração, são trabalhadores honestos 
que desenvolvem uma belíssima composição de pessoas que vêm de família, de berço 
e ao mesmo tempo nos falamos o quanto é importante valorizar e prestigiar. (-Um 
aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: Cumprimentar o presidente pela 
proposição e parabenizar também o prefeito Paranhos que vem buscando valorizar os 
agricultores da feira. Parece uma lei simples, mas é uma lei que vai garantir a esses 
trabalhadores que através do trabalho levam o sustento para sua casa. - Vereador 
Serginho Ribeiro: Está aí um grande trabalho todo empenho que é feito tanto do 
Executivo quanto de vocês. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Contador Mazutti: 
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Acredito que os espaços devem ser ampliados e outros locais da nossa cidade, ter um 
espaço ali no antigo terminal Oeste, acho que é importante ter o mercado municipal 
onde possa ampliar cada vez mais esses produtores que a gente tenha mais produtos 
orgânicos para o consumo dos nossos cascavelenses. - Vereador Serginho Ribeiro: 
Parabéns, sucesso para vocês, que Deus abençoe e continuem trabalhando com essa 
vontade, com essa determinação e com certeza contem com nosso total apoio. (-Um 
aparte) Pois não. – Vereador Olavo Santos: Explicar do porquê da importância desse 
projeto do vereador Alécio porque dá segurança jurídica, pode ser que mais tarde outro 
Prefeito simplesmente chega e pede para sair. Estando garantido nessa legislação, em 
lei os produtores têm a segurança de que lá é o local e nós como cidadãos, também 
temos a certeza de que sempre terá a Associação com os feirantes no local reservado 
para eles. Conte com meu voto. - Vereador Serginho Ribeiro: Peço voto favorável. (-
Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Valdecir Alcântara. - Vereador 
Valdecir Alcântara: Falando em Feira do Agricultor, parabéns Alécio pelo projeto. 
Precisa-se cada vez organizar mais a cidade de Cascavel até mesmo para valorizar o 
homem do campo que a renda familiar dele vem justamente dessas feirinhas. Alécio, 
peço voto favorável para os demais vereadores e te parabenizo mais uma vez por esse 
projeto. Muito obrigado. – Presidente: Proceda votação nominal senhor secretário. 
(Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos 
Oliveira, Celso Dal Molin, Contador Mazutti, Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josué 
de Souza, Mauro Seibert, Misael Junior, Nadir Lovera, Olavo Santos, Paulo Porto, 
Pedro Sampaio, Policial Madril, Rafael Brugnerotto, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro 
e Valdecir Alcântara). (Não houve voto contrário). – Secretário: 20 votos favoráveis e 
nenhum contrário. – Presidente: Com 20 votos favoráveis e nenhum voto contrário fica 
aprovado em primeira discussão o projeto de lei 50/2019. Retorno a palavra ao 
presidente Alécio Espínola. Quero colocar em votação a possibilidade de fazermos a 
inversão da pauta entrando no projeto 64. Em votação. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Então, em 
primeira discussão e votação Projeto de lei n° 64/2019. (-Peço a palavra) - Presidente: 
Com a palavra, vereador Contador Mazutti. - Vereador Contador Mazutti: Esse projeto, 
o que a gente pode perceber é que neste reajuste dos vencimentos dos servidores, 
uma pequena porcentagem faz uma diferença enorme nos cofres públicos. Então 
nesse primeiro momento de 2019 com esse reajuste tem um custo aumentado em R$ 
7141000,00, em 2020 aumenta para R$ 20803000,00, isso falando de um reajuste de 
5%. Para quem recebe é bem pouco, mas como nós temos 9000 servidores, então um 
pequeno reajuste impacta muito no orçamento do município de Cascavel, mas é 
importante. Nosso prefeito cumprindo e sempre fazendo uma conversa com o 
sindicato, com os servidores para conseguir chegar no consenso e poder apresentar 
esse aumento. Sou favorável e peço voto favorável. – Presidente: Com a palavra 
vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: Um porém que quero 
mostrar nesse projeto é que a gente continua pagando o abono salarial ainda para os 
professores. Tivemos uma promessa que iria acabar com esse pagamento, mas até 
agora... Me causa surpresa que novamente vamos pagar abono salarial aos 
professores. E essa cláusula, esse artigo sexto aqui que diz que o abono consta para 
fim de cálculo de remuneração de contribuição para fins de aposentadoria eu acho um 
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pouco equivocado. Eu não sei se isso garante de fato esse valor para o cálculo de 
aposentadoria, mas mesmo assim temos ações tramitando na justiça e que enquanto 
não pagarmos o piso salarial dos professores essas ações vão acontecer e esse 
pagamento vai acabar saindo muito mais caro. Vou votar favorável ao projeto, mas com 
essa ressalva de que temos que cobrar que o piso da categoria dos professores seja 
pago integralmente e acabar de vez com essa questão do abono salarial. (-Peço a 
palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Misael Junior. - Vereador Misael Junior: 
O que surpreende alguns políticos e até mesmo alguns vereadores é como um governo 
como esse de tantas ações continua dando reajuste dentro da sua responsabilidade. 
Surpreende que mesmo havendo muita gente contrária tentando derrubar esse 
governo, tentando jogar uma lama nesse governo, esse governo constrói, faz reformas. 
Nunca se viu tanto investimento e ainda assim o nosso reajuste de todos os anos. 
Nosso governo está de parabéns. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos 
Oliveira: A gente vem acompanhando junto à comissão de vereadores aqui nessa Casa 
de leis toda essa preocupação, realmente os professores merecem receber o valor 
integral desse reajuste e com certeza é a promessa de campanha até o fim do mandato 
e será cumprida. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Romulo 
Quintino. - Vereador Romulo Quintino: São sete milhões de impacto apenas no período 
de 2019 que vai incidir sobre o total da folha de pagamento. Em 2017 a administração 
deu de reajuste 4,25% para todos os servidores e para os professores mais 3,99 um 
percentual de 7,64 atingindo o piso salarial nacional do magistério naquele momento. 
Em 2018 a administração deu um reajuste de 1,7 para todos os servidores e para os 
professores mais 5,22, um percentual de 6,81 também atingiu o piso naquele momento. 
Em 2019 será dado o aumento de 5,07 a inflação um dos índices foi de 5, ganho real 
de 0,07, para os professores o piso foi de 4,17 e essa diferença será tratada e mais 
uma vez cumprida pelo governo municipal que cuida com muito zelo das suas finanças. 
Os municípios, muitos estados estão pagando parcelado conforme entra no caixa. Nós 
estamos falando de responsabilidade. Responsabilidade é o aumento que é possível e 
que é pagável. Não adianta fazer proposta ou mandar projeto de lei que depois vai ter 
dificuldade para cumprir com o funcionalismo aquilo que foi acordado, aquilo até 
mesmo que foi votado através de Projeto de lei. Outro detalhe não menos importante 
de valorização e de cuidado com o funcionalismo. Pela primeira vez na história 
entendendo essa questão do momento econômico, entendendo a questão de que 
estamos em um governo que tem responsabilidade em cuidar dos cofres públicos, 
aqueles que são comissionados não vai incidir sobre o seu pagamento. Isso é 
responsabilidade com a coisa pública e responsabilidade para pagar aquilo que é 
proposto e para cumprir com aquilo que foi combinado. O governo Paranhos está 
cumprindo com todas as suas obrigações. Obrigado. Naturalmente vamos aprovar em 
respeito ao servidor. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Paulo 
Porto. - Vereador Paulo Porto: O projeto 64 já peço voto favorável afinal ele tem como 
objetivo garantir o direito sagrado da reposição inflacionária que no período abrangido 
foi de aproximadamente 5%. Em nenhum momento estamos falando de aumento 
salarial, é reposição salarial. Está se recompondo o índice que no decorrer de um ano 
foi corroído pela inflação desse período. Dito isso eu queria me solidarizar com 
servidores estaduais, policiais militares, policiais civis, professores, bombeiros, agente 
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de saúde que amanhã entrarão em greve no estado do Paraná porque ao contrário do 
Executivo, o governador Ratinho não está dando a reposição inflacionária. Amanhã 
será greve unificada dos servidores estaduais porque o Ratinho não vem cumprindo 
com as promessas de campanha. Sobre a questão do abono segue sendo uma 
reivindicação, uma demanda da categoria que não seja abono, que seja salário. Esse 
abono hoje é para garantir o piso nacional para aproximadamente 190 professores que 
ganham abaixo do piso nacional e é vergonhoso uma cidade como a nossa, um bilhão 
de arrecadação, o IDH alto não pagar o piso nacional para os professores. Esse 
mandato seguirá atento para que as promessas sejam cumpridas, e estão sendo, para 
que até o final desse mandato a gente faça o mínimo, garanta o piso nacional para os 
servidores do município. No mais, parabenizo o Executivo por estar garantido o direito 
sagrado da reposição e peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 
palavra, vereador Valdecir Alcântara. - Vereador Valdecir Alcântara: Estive também em 
várias secretarias conversando com vários servidores para ver qual que é a ideia deles 
e uma boa parte deles me falou que até que enfim estão recebendo um aumento de 
5,7% porque no passado não estava dando tudo isso. Se dá um aumento maior que 
este acontece aquele que ganha pouco logicamente que vai receber pouco, aquele que 
ganha bastante ganha bastante, porém temos que pensar que existe o índice 
prudencial do município da cidade de Cascavel que tem que seguir ao pé da risca e 
lógico que se tivesse uma opção de dar diferenciado esses aumentos seria bom, mas 
infelizmente tem coisas que saem fora do nosso alcance. Parabenizar o prefeito 
Leonaldo Paranhos por ter dado esses 5,7 de aumento para os servidores pensando 
mais também no índice prudencial que não pode estourar. Todo mundo ficaria contente 
se fosse mais, porém não podemos estourar o índice prudencial. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: Aqui não 
existe aumento, é reajuste, reposição inflacionária medida pelo INPC que se refere do 
mês de maio de 2018 a abril de 2019. Os trabalhadores tiveram uma perca e 5,07%. É 
um direito deles terem essa reposição que não é aumento. Então, sentaram e fizeram 
um acordo para fazer a reposição. Para receberem 5,07% os servidores da prefeitura 
municipal de Cascavel que não é qualquer município que fica aí com dificuldades 
financeiras, esta é a capital do Oeste, município pujante, forte e rico que se for bem 
cuidado vai para frente. Então, os nossos trabalhadores, pessoas que fazem com que 
funcione a Prefeitura Municipal vão ter a reposição da seguinte maneira: 1,26% agora, 
depois 1,26% em setembro, depois o mesmo percentual em outubro e depois o mesmo 
percentual em dezembro. Então, se você analisar que a inflação continua, os nossos 
trabalhadores estão perdendo quase 10% porque o prefeito e a sua administração não 
conseguiu ter um equilíbrio nas suas finanças para dar um reajuste na hora, como deve 
ser feito e como foi feito aqui nessa casa de leis. Enquanto vejo o prefeito trabalhar que 
realmente tem trabalhado bastante, e eu vejo alguns setores do município não 
conseguirem administrar os recursos. E aí nós viemos aqui dizer para a população e 
para os servidores que é reajuste. Fica meu respeito com os sindicatos que foram 
muito coerentes porque se vocês não sabem nós estamos ali no limite prudencial de 
dar problema para a administração municipal no município de Cascavel. A realidade é: 
os servidores do município de Cascavel estão recebendo a reposição do seu salário de 
reposição de infração parcelado, minguado em 4 vezes. (-Um aparte) Pois não. – 
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Vereador Olavo Santos: Importante dizer que houve algumas reuniões entre as classes 
sindicais do funcionalismo, colocado em deliberação, exposição o momento não do 
município de Cascavel, o momento do Brasil. Os dois sindicatos de servidores foram 
amplamente favoráveis e aprovaram essa situação. Claro que todo mundo quer 
receber, se possível adiantado, mas dentro do mundo real o sindicato que representa 
as classes concordou com essa forma. (-Um aparte) - Vereador Olavo Santos: Pois 
não. – Vereador Fernando Hallberg: Respondendo Vereador Romulo também que falou 
que nós somos a turma que critica, talvez teremos que mudar essa nomenclatura. Sou 
da turma que não puxa o saco do prefeito, não fica sempre elogiando porque não estou 
aqui para isso, estou aqui para defender a população e não posso me contentar com o 
básico, tenho que cobrar sim que Cascavel pague o máximo possível para o professor. 
Estamos chegando ao quarto ano de mandato e até agora não cumprimos com a 
promessa de acabar com abono salaria. Parece que estamos esquecendo que 
estamos há 8 meses acima do índice prudencial que não podemos contratar um 
médico sequer, nenhum professora a mais porque não podemos porque extrapolamos, 
mas aqueles quase dois milhões de comissionados e gratificados esses ninguém 
mexe. - Vereador Romulo Quintino: Questão de ordem. Me senti agredido pela fala do 
vereador Fernando. Puxa-saco é o senhor de alguém que o senhor queira puxar, então 
respeita, vamos manter um bom diálogo. - Vereador Fernando Hallberg: Questão de 
ordem. A questão de ordem deve ser usada pra apontar que artigo do regulamento foi 
infringido, do contrário eu peço que a gente não tenha mais essas questões de ordens, 
faz parte do discurso. - Vereador Olavo Santos: Vereador Romulo, o que eu entendi 
dos servidores, do sindicato não é que aceitaram, eles ficaram sem opção. Precisamos 
deixar bem claro que não é mais possível vender uma coisa para população e fazer 
outra. Quando Governador Beto Richa meteu a mão no fundo de previdência dos 
servidores tirando 8 bilhões que eram dos Servidores do Paraná Previdência aqueles 
parlamentares votaram e diziam que era o melhor para o Paraná e para a população. 
Daqui um tempo nós vamos ver os nossos servidores como é que vão estar se 
aposentando no estado. Aqui nós temos a obrigação de lutar pelos mais fracos, por 
aqueles que mesmo tendo voz são pouco ouvidos e nós fomos eleitos para isso para 
apontar os erros, elogiar quando precisa, mas isso aqui não é reajuste, apenas uma 
reposição miserável, parcelado em quatro vezes, minguado. Votarei favorável pelo 
sindicato que aceitou, mas lamentando o parcelamento. (-Peço a palavra) - Presidente: 
Com a palavra, vereador Parra. - Vereador Parra: O atual prefeito de Cascavel, 
Paranhos, que tem a missão de governar essa cidade talvez por desconhecimento de 
alguns vereadores dessa Casa que usam a palavra para criticá-lo não conseguem 
reconhecer que foram contratados quase 2.000 servidores nessa casa. Se ouviu agora 
há pouco que o Prefeito não vai contratar mais nenhum médico, professor, mas o 
Executivo contratou cerca de 2.000 servidores. Isso dá um aumento na folha de 
pagamento de mais de 20%. O prefeito Paranhos tirou todos os comissionados dessa 
reposição. Uma notícia boa: Existem alguns servidores com licença prêmio vencida, 
protocolado o pedido desde 2013, amanhã terá um ato na Secretaria de Saúde onde 
vão pagar todos os pedidos antigos até 2018 desde a época do ex-prefeito. Mesmo 
com o índice prudencial o Prefeito resolve valorizar os servidores do município de 
Cascavel e garantir a reposição. Temos que reconhecer o esforço do prefeito eu tenho 
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certeza que no futuro nós teremos sim ganho real reposto. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: O salário tem 
que ser digno. Nosso Brasil da Constituição de 88 se não tiver uma reforma tributária 
urgente o Ratinho não vai dar mais aumento para ninguém e o Leonaldo Paranhos 
também não vai dar reposição. O Poder Executivo tem que pagar com tudo, e as 
câmaras municipais, Assembleia Legislativa, Tribunal de Contas. Poder Judiciário, 
Defensoria pública e outras coisas mais estão nadando no dinheiro e o nosso Poder 
Executivo não tem como cumprir com nem a reposição. Um amigo meu que trabalhava 
no DNIT do Rio Grande do Sul se aposentou lá, falou: lá estamos recebendo salário de 
R$ 50,00 por vez porque não recebe. Em Cascavel, no Brasil nós temos algumas ilhas 
de riqueza. A Unioeste é uma ilha de riqueza, professores ganhando maravilhosamente 
bem. A Câmara Municipal de Cascavel é uma ilha de riqueza, se põe dinheiro para 
todo mundo, dá um aumento e você chega no final do ano e devolve o dinheiro para 
prefeitura. Alguma coisa está errada. O povo já não aguenta mais pagar imposto e não 
ter nada de volta. Vou votar favoravelmente porque é reposição, mas se tivesse 
aumento ia votar contrário, algumas categorias deveria ter aumento, outras, diminuição. 
O próximo Prefeito não terá condição de dar aumento porque a arrecadação está 
caindo e a folha só está inchando. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 
vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro Sampaio: Tramita um recurso 
extraordinário no STF onde prevê a revisão como garantia constitucional, então se o 
gestor depois de julgado o gestor não der essa revisão vai pagar com a sua 
administração. O risco da atividade é grande depois de assumir uma Prefeitura e nós 
não devemos ficar remetendo ao passado. Em março de 2019 nós enviamos para 
prefeitura uma indicação aonde nós sugerimos a criação de um cargo de fiscal de 
posturas no município Cascavel e a resposta veio de que ultrapassou o limite 
prudencial, aquela história toda de entra gestão e sai gestão. Acredito que falta um 
pouco de planejamento para os nossos gestores aqui no nosso país e aonde a gente 
sentiu que como não houve a possibilidade e quiçá um dia possa ser contemplada essa 
indicação, mas eu vejo por outro lado secretários sendo nomeados, diretores e que não 
implicaram na mesma comunicação interna que nós recebemos aqui da gerente de 
desenvolvimento de pessoal. Fico um pouco confuso quando nomeia-se dentro do 
limite prudencial e ainda nos remetemos ao Tribunal de Contas do Estado um pedido 
de revisão numa nomeação, não estou questionando a quantidade, é o risco da 
atividade. O prefeito está lá para conduzir a cidade. Não sei se a balança pesa mais 
para um lado e menos pra outro. No Artigo terceiro e quarto ele fala em reajuste aos 
dentistas e aos cargos temporários e no artigo primeiro fala: revisão geral. Fiquei um 
pouco confuso se vai receber os mesmos 5.07 em parte como revisão e como reajuste, 
é um questionamento que eu faço ao líder do governo. Pode dar uma interpretação 
dúbia ao Artigo terceiro e quarto sobre reajuste e revisão. Meu voto é favorável por 
entender o mérito dos servidores do município de Cascavel que realmente vão receber 
parcelado, mas é o que tem para hoje no momento financeiro, econômico que o país 
atravessa. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Josué de Souza. - 
Vereador Josué de Souza: Estou vendo os funcionários do Estado, os professores 
amanhã iniciar uma greve porque vem com uma defasagem no salário deles com mais 
de 17% desde o governo Beto Richa que é o governo do PSDB o qual o Pedro 
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Sampaio faz parte, o prefeito Edgar Bueno entrou também no índice prudencial e ele 
fechou posto de saúde. Nós estamos reformando e ampliando. Depois de entrar no 
índice foram contratado 260 pessoas e essa gestão já contratou 1800 funcionários de 
concurso para a saúde e educação. Quando eu vejo aqui os professores da rede 
estadual indo para Curitiba enfrentar os policiais, enfrentar bomba para ter reposição 
salarial e agora o que não restou oportunidade de diálogo e de conversa ao sindicato, 
mas é o sindicato dos professores estaduais. É 0%. Aqui está dando a reposição com 
responsabilidade. O Prefeito mesmo com o índice prudencial não deixou de contratar 
funcionário público. Esse é um governo de responsabilidade. Pedir voto favorável e 
desejar para vocês uma boa noite a todos. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 
palavra, vereador Rafael Brugnerotto. - Vereador Rafael Brugnerotto: Estamos 
discutindo um projeto de lei que está repondo a inflação do ano passado para que o 
poder de compra dos professores não caia ainda mais porque o professor no Brasil 
hoje está subjugado, não vou dizer de fome, mas quase, porque infelizmente um país 
que quer ser reconhecido, a primeira profissão que tem que ser valorizada é o 
professor. Parece hoje aqui que uma grande coisa está acontecendo. Nós estamos 
fazendo uma reposição salarial, lógico que eu tenho que deixar aqui meu 
reconhecimento ao governo municipal que está trabalhando no limite prudencial e se 
hoje existe o acordo é porque os professores conseguem entender que também o caixa 
do município não é suficiente para fazer esse aumento que é tão merecido dos 
professores, mas nós, enquanto legisladores, temos que deixar claro que aqui não tem 
nenhuma absurdo, vantagem, algo que temos que comemorar. Pelo contrário, nós 
temos que comemorar o dia que estivermos ganhando 3 vezes mais que o piso salarial 
nacional. Esse projeto vai ser aprovado, estamos aqui fazendo o mínimo por nossos 
professores. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Serginho Ribeiro. - 
Vereador Serginho Ribeiro: Parabenizar o Executivo que está fazendo de tudo para 
realmente oferecer a reposição. É o que pode ser feito devido ao índice prudencial, o 
dinheiro vem de impostos e infelizmente não temos o pacto federativo, enviamos 60 
bilhões pra União e volta pra o Paraná 17 bilhões. Um país que defende corrupção, um 
bando de bandidos, pedágio mais caro do mundo que está aqui no Paraná. Estaremos 
votando favorável, é o mínimo. O dinheiro, o orçamento é único, se não pagar os 
impostos não tem os benefícios. O repasse da União é o mesmo, dependemos da 
União e do Estado ainda e se não chegar esse dinheiro não se faz a política pública, 
compromete. Tem que parar de falar o que não é verdade. Reposição tem que ser 
feita, é dessa maneira, se não vira tudo oba oba. Obrigado. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Fazer 
um cumprimento especial hoje ao capitão Nei de Souza Camargo que está hoje na 
sessão e sua esposa Ana Maria de Farias, são moradores do Maria Luiza, primeiro dia 
que estão vindo na sessão. Capitão Nei ficou 36 anos no exército brasileiro, entrou 
como praça e é aposentado já há alguns anos e está assistindo hoje a sessão. 
Gostaria também de parabenizar os alunos que estão hoje aqui, são pessoas que são 
jovens e são esperança do Brasil. Antes eu trabalhei 28 anos na Polícia Militar e sou 
formado em história, portanto sou professor também, sou funcionário público. Antes de 
ser policial militar trabalhei em vários serviços, serviços realmente assalariados, então 
acredito que os alunos que hoje estão vendo aqui, estão vendo um debate que todos 
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vão votar favorável que é um reajuste salarial de 5.7% para os servidores públicos 
municipais dividido em 4 vezes. Falo para os alunos porque hoje sem estudo a pessoa 
não é nada. Se fosse pra falar o que gostaria que meu filho fosse eu investiria no filho 
meu para ser médico que médico é a única profissão no Brasil que você vai se formar e 
você vai recuperar seu dinheiro que investiu em pouco tempo. O resto é tudo talvez. A 
gente vê professores que formam advogados, políticos, juízes e olha o salário dos 
professores. Se for para gente querer falar mal do governo, do nosso prefeito a gente 
consegue achar o que falar mal, mas como eu, como servidor público estadual, vou 
falar de um prefeito que está dando um reajuste se temos um governador que fez 
campanha falando em valorização da classe do servidor público, fez campanha falando 
da valorização do policial militar, fez campanha falando de policiais militares que estão 
morrendo através de depressão que muitas pessoas não acreditam na depressão, mas 
é o mal do século que a gente vê dia a dia as pessoas adoecendo, cometendo suicídio 
ou matando alguém, então falar mal do prefeito hoje eu seria muito injusto porque eu, 
como servidor estadual estamos há 3 aos sem receber a data-base que é 
simplesmente essa reposição que os servidores estão recebendo hoje. Então, a gente 
vê que a situação está chegando no limite que a própria Associação de policiais 
militares, os policiais militares hoje que a gente tem entre prefeito e vereador no Paraná 
tem mais de 40 policiais militares que são eleitos e mais 3 deputados que são militares 
que estão conversando com as associações pra fazer paralização, apesar que se for 
do conhecimento das pessoas sabem que o militar tem o RDE e por ser força de 
segurança não pode fazer greve. São coisas que a gente está vendo que está 
chegando no extremo, então voltando a nossa realidade a gente não pode só criticar 
também, a gente tem que verificar, quando a gente fala no aumento de 5.7% é lógico 
que tem algumas categorias que tem um salário um pouco mais alto que vai ser um 
reajuste grande, mas a gente sabe que a maioria dos servidores públicos que 
trabalham em colégio no caso de zeladoras que é a mesmo situação de cozinheiras 
que é o mesmo salário, às vezes não chega a 1200, 1300 reais contando com a cesta 
básica que ganha e às vezes as pessoas que estão sentadas aí hoje não têm a noção 
do que é um salário desses, o pouco que é e a pessoa tem que sobreviver com esse 
salário. Às vezes chega no final do mês não consegue tirar 700 reais de dinheiro 
líquido que vai vir pra seu bolso e isso pra sustentar a família. (-Um aparte) Pois não. – 
Vereador Paulo Porto: Parabenizar pela sua fala, também sou servidor estadual, 
estamos há 4 anos sem nenhum reajuste. Como posso criticar o prefeito que está 
dando reajuste da data-base para os servidores? Hoje não nos cabe outra coisa senão 
parabenizar o Executivo e repudiar veementemente o governo do Ratinho. Obrigado. - 
Vereador Policial Madril: Continuando a fala seguindo sobre esse reajuste a gente sabe  
das situações como estão, eu por exemplo quando votei aqui contra o aumento do 
servidor da Câmara não é que sou contra o servidor da Câmara, é que eu esperaria 
que tivesse esse aumento dos servidores públicos municipais e posteriormente viesse 
nosso aumento. Lógico que a gente sabe que são dinheiros separados, são verbas 
separadas e a gente sabe também que o vereador, por exemplo, tem que ganhar 60% 
do que ganha um deputado estadual, ganhamos 44%, então a gente ganha menos do 
que manda a lei, só que a gente sabe também que não é momento de a gente exigir o 
que manda a lei devido o que está passando nosso país. Então, gostaria que hoje 
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vocês que estão aqui assistindo essa sessão que levassem algo de experiência pra 
casa pra saber que a gente aqui a política decide muito o futuro de vocês, nós em 
âmbito municipal, mas os políticos federais e estaduais decidem muito, então vocês 
têm que pensar muito no passado das pessoas quando for votar e pensar no futuro de 
vocês. Vocês são o futuro do amanhã. Nós hoje estamos de passagem e acredito que 
cada um de vocês tudo que vocês fazem no dia a dia vai refletir no amanhã de vocês. 
Obrigado pela presença de todos, vou votar favorável e acredito que todos os 
vereadores vão votar favorável neste reajuste. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 
palavra, vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Sou funcionário público da 
Secretaria de agricultura e meu salário base é de R$ 1360,00. Se acontecer alguma 
fatalidade comigo minha família vai receber referente à R$ 1360,00. Quando você não 
lembra do passado, não percebe o presente e não projeta o futuro, você que vê que a 
distância do discurso e realidade é muito grande. Parabenizar o sindicato e o governo 
por esse discernimento de receber isso parceladamente. Num passado não muito 
recente a prefeitura chegou, muitos funcionários novos não sabem disso, que ficaram 
muito tempo sem receber até o salário. Precisamos incentivar as indústrias de 
Cascavel que sem arrecadação, sem ICMS não existe futuro. Não depende só de nós, 
depende de cada um perceber realmente quem realmente pode administrar ali na 
frente uma cidade do tamanho de Cascavel. Temos que ter mais compromisso com a 
nossa palavra. Parabéns aos sindicalistas, ao município que conseguiram chegar a 
essa reposição. – Presidente: Proceda votação nominal senhor secretário. (Foram 
favoráveis os vereadores: Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, 
Contador Mazutti, Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mauro Seibert, 
Misael Junior, Nadir Lovera, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial 
Madril, Rafael Brugnerotto, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara). 
(Não houve voto contrário). – Secretário: 20 votos favoráveis e nenhum contrário. – 
Presidente: Aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Em primeira discussão 
e votação o Projeto de lei n° 60/2019 de autoria do vereador Olavo Santos. (-Peço a 
palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: 
O projeto não é apenas de autoria do vereador Olavo Santos, é de autoria dos 21 
vereadores dessa Casa de leis que visa colocar no Calendário oficial de eventos do 
município de Cascavel o Restaura Jovem que é realizado pelo Ministério Jovem da 
Renovação Carismática Católica. O que é o Restaura Jovem? Vou pedir que a técnica 
coloque algumas fotos. Esse ano o Restaura completa 10 anos de evangelização, 
impactando jovens não só de Cascavel, mas de pelo menos 30 cidades ao redor, 16 
cidades da arquidiocese e de outras cidades que se fazem presentes. Impactando 
jovens no resgate para sair do vício de drogas lícitas e ilícitas, impactando jovens para 
construir uma sociedade mais amorosa, mais humana, mais justa. Tenho certeza da 
aprovação desse projeto que todos nós assinamos. Eventos como esse são caros pra 
serem realizados, mas cada um faz um pouquinho e quando chega o final nós 
resgatamos vidas, dignidade. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: 
Parabenizar seu trabalho sempre à frente da comunidade juntamente com todo 
trabalho do Restaura Jovem, parabenizar todos os amigos que organizam, e salientar 
também a parte social que eles fazem que é muito linda. Parabéns. (-Um aparte) - 
Vereador Olavo Santos: Pois não. – Vereador Rafael Brugnerotto: parabenizar V. 
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Excelência pela iniciativa pelo projeto. Falar de Deus sempre é importante. Por que não 
nos reunirmos para buscarmos caminhos melhores, caminhos mais viáveis para nossa 
juventude? Então só queria deixar registrado aqui e parabenizar mais uma vez pela 
iniciativa e dizer que esse projeto aqui dificilmente não será aprovado porque todos os 
vereadores assinaram. Falar de Deus sempre é importante e louvável. (-Um aparte) - 
Vereador Olavo Santos: Pois não. – Vereador Contador Mazutti: Parabéns pelo 
brilhante trabalho, nós acompanhamos alguns eventos da Renovação não só dos 
jovens, e o trabalho da Renovação tem sido espetacular. Parabéns pela condução 
desse projeto. (-Um aparte) - Vereador Olavo Santos: Pois não. – Vereador Carlinhos 
Oliveira: Parabenizar pela iniciativa e dizer da importância do Restaura Jovem, uma 
satisfação muito grande, uma oportunidade de reconhecer o Restaura Jovem que faz a 
diferença na vida dos jovens. Estivemos acompanhando também junto com o pessoal 
da Marcha para Jesus, um outro evento muito importante que acontece da juventude, 
então importante valorizarmos a juventude, que através de Deus nós podemos ter 
jovens que no futuro vão estar representando as famílias e a família de Deus. 
Parabenizar vossa excelência que iniciou e encabeçou esse projeto e com certeza vai 
ter voto favorável de todos os vereadores. (-Um aparte) - Vereador Olavo Santos: Pois 
não. – Vereador Celso Dal Molin: Parabenizar pelo projeto, um projeto que pode ser 
simples no olhar de alguns, mas ele é grandioso no reino de Deus pra mostrar que 
essa cidade tem uma mocidade que diz sim a Deus. Que Deus abençoe a todos. (-Um 
aparte) - Vereador Olavo Santos: Pois não. – Vereador Fernando Hallberg: Parabenizar 
pelo projeto, realmente de extrema importância e relevância social o trabalho feito pelo 
Ministério Jovem. E fica essa sugestão que tenhamos pelo menos uma vez por mês ou 
sempre a sessão realizada no período noturno. - Vereador Olavo Santos: Não é só um 
evento espiritual, é um evento que também traz desenvolvimento econômico para o 
município de Cascavel fazendo circular recursos financeiros. O Restaura Jovem será 
dias 06 e 07 de julho no Tuiutí Esporte Clube. Obrigado. – Presidente: Em votação o 
Projeto de lei n° 60/2019 de autoria do vereador Olavo Santos com outros vereadores. 
Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 
manifestem. Projeto de lei aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Finda 
que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores vereadores para 
pronunciamento de interesse público. - Vereador Olavo Santos: Abro mão da palavra. - 
Vereador Contador Mazutti: Abro mão da palavra. - Vereador Rafael Brugnerotto: Abro 
mão da palavra. - Vereador Romulo Quintino: Abro mão da palavra. - Vereador Mauro 
Seibert: Abro mão da palavra. - Vereador Pedro Sampaio: Abro mão da palavra. - 
Vereador Josué de Souza: Abro mão da palavra e peço pra me retirar. – Presidente: A 
primeira inscrição é do vereador Celso Dal Molin. GRANDE EXPEDIENTE: – Vereador 
Celso Dal Molin: Quero dizer que numa entrevista que o Renato, gerente da Sanepar, 
deu nesta tarde ele colocou que só uma pessoas fez denúncia na Sanepar sobre as 
águas, e essa denúncia fui eu que fiz e via WhatsApp para ele mesmo porque o 
sistema da Sanepar não funciona e quando a pessoa vai pessoalmente também não 
funciona, também não tem resultado que foi o caso. Só que a comissão de Defesa do 
Consumidor recebeu entre sexta-feira e hoje 32 reclamações sobre a situação dos 
relógios em Cascavel e nessas reclamações pudemos pegar documentos de 10 
moradores pra provar o que está acontecendo. Gostaria de prestassem atenção no que 
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vou colocar agora. (Exibição de áudio). Depois da primeira gravação que fizemos a 
conta da água pra esse cidadão era 9 metros cúbicos com valor de R$ 68,00. Depois 
trocou o relógio desse cidadão e de ninguém mais na rua. A segunda conta é essa 
depois do que trocou o relógio, ao invés de 9 metros cúbicos veio 19 no valor de R$ 
168,00. Ele foi na Sanepar, ligou e não foi atendido. Quando falei aqui dessa palhaçada 
o técnico examinou o relógio, arrumou e disse para o cidadão que neste mês ainda 
vinha o aumento e no outro ia baixar. A próxima conta virá mais baixa porque o técnico 
arrumou o relógio. Depois que falamos nessa tribuna, depois que imprensa ajudou a 
comissão não conseguiu atender todas as ligações. Das 32 que atendemos todas 
disseram que a partir do momento que trocou o relógio subiu os metros cúbicos. A 
comissão vai tomar providências no Procon, Inmetro, mas a população de Cascavel 
não vai pagar pelo que não consome. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: 
Parabenizar por sua cruzada na questão da água e parabenizar a comissão inteira. 
Vocês trazem a público esse debate e forçam a Sanepar a vir responder. Parabéns a 
toda comissão. – Vereador Celso Dal Molin: A Dona Alzira e o esposo abriram toda a 
calçada pra achar vazamento e não tinha vazamento nenhum. A comissão vai exigir a 
devolução desse dinheiro para toda população e vamos amanhã buscar resposta 
porque não vamos aceitar isso de jeito neste. – Presidente: Com a palavra vereador 
Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Fazer uma fala breve só sobre um problema 
que está acontecendo com os policiais militares da reserva que foi criado na época um 
IP que é a lei 12398/98 atualmente em vigência que cria o sistema de segurança 
funcional do Estado do Paraná, transforma o instituto de previdência e assistência aos 
servidores do Estado do Paraná, IP, em serviço social autônomo denominado Paraná 
previdência que é hoje que está funcionando. Frisa-se que em seu artigo 40 inciso 2º a 
referida lei disciplina da seguinte forma: o cancelamento da inscrição do segurado na 
Paraná Previdência dar-se-á, aí no parágrafo 2º: pela perda de sua condição de 
servidor público estadual ativo e inativo, militar da ativa, da reserva, remunerada ou 
reformado, ou seja, a referida lei determina que o cancelamento da inscrição do 
segurado na Paraná previdência se dará também quando o servidor público estadual 
ativo e inativo, militar da ativa, da reserva, remunerada ou reformado perder sua 
condição de servidor. Logo vemos uma inconstitucionalidade na redação do artigo 40 
inciso 2º. Só para resumir essa Moção estou pedindo apoio dos demais vereadores 
que se propõem a assinar, tem um projeto de lei já que foi protocolado em março que 
está revogando esse artigo. O que quer dizer esse artigo? Hoje nós temos 100 policiais 
militares que estão na reserva ou já estão reformados e quando o policial militar pratica 
algum ato ou tudo que ele faz mesmo estando na reserva ele responde criminalmente e 
responde na esfera militar segundo o RDE. Quando algum desses policiais cometerem 
alguma situação que seja por confronto já na reserva que foram condenados ou 
alguma outra situação disciplinar que foram excluídos, quando eles são excluídos 
automaticamente o Paraná Previdência cancela o pagamento deles. Então, esse artigo 
só está mudando para que? Os policiais podem perder a função de policial militar, 
perder o porte de arma, perder tudo as prerrogativas que o policial militar tem, mas não 
perder o dinheiro adquirido que muitos já se aposentaram com 25 anos de contribuição, 
30 anos e quando acontece algo nesse sentido ele é excluído da Polícia Militar e perde 
o salário e alguns conseguem voltar e estão lutando na Justiça. Ressaltando também 
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que além desse projeto ainda é necessário uma ação direta de inconstitucionalidade n° 
5746 que tramita só STF questionando a constitucionalidade do inciso 2º do artigo 40 
da lei n° 12398/1998, pois a aquisição do direito do militar estadual e a percepção dos 
proventos da aposentadoria é reflexo do caráter contributivo do regime próprio da 
previdência previsto na Constituição Federal, ou seja, esse não pode ser confundido 
com perda da função em razão de processo disciplinar pois como é sabido, após 
completar o tempo de contribuição que lhe faculta ingressar na inatividade é direito do 
militar estadual ser segurado do Paraná previdência. Esse Paraná previdência hoje é 
como o IPMC dos funcionários municipais, então gostaria de contar com o apoio, 
confirmação dos nobres pares que se propõe a assinar que sabem que uma moção 
dessas com a assinatura de quanto mais vereadores vai ter mais peso pra que seja 
posto em votação e que esse artigo seja mudado que mesmo se o policial aprontou 
algo que ele responda, seja excluído, mas que tenha o direito dele garantido de receber 
o seu salário que foi verificado, é inconstitucional essa perca, mas o policial estando 
sofrendo alguma sanção ou sendo excluído das carreiras da Polícia Militar 
automaticamente o Paraná Previdência está excluindo ele do pagamento. Então, 
gostaria que os vereadores que se propuserem a assinar junto, a gente vai passar a 
Moção e após isso vai ser lido e encaminhado para o órgão competente que seria pra 
Câmara Estadual para que o Presidente coloque para votação. Obrigado. – Presidente: 
Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a presente 
sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às vinte e duas horas e dez 
minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa 
Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente 
assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da 
Câmara Municipal de Cascavel.  
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